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AUNISTEMO LEDE ERÀD0U sontron mulhow collegas, ou 
porque prpferin iel-os por zuxi-

Iiares . sOfl'rel Os comh adversa 
Na passada terça • feira apre-•v , \ • a . 

ílio,- barril, rei o novo ga,nnete 
sentou se ás cat:laras o novo 1111- não se 0rg;1ulsou meramente pa-

ra governar e admbmmmr o me-
Aor que pmásm, afites pr cisou 
preparar-se para resistir a ini-
(Pisades ccrta5 e antagonismos 

provaveis, e por isso adnú riu 
na sua coutextura elémentos de 
força, e a força, na polilica par-

lidaria nem sempre é a vïr•tude. 
Foi, pois, influenciado na (,ri_gem 
par necessidades e 1 rt om eu,) -a - 
(ó ,s que nem tidas coincidiram 

exactawnde com as convenien-
cias publicas, e por isso, mais 
do que por culpa da vontade de 
seu iliustre.chefe, reune nx su,i 
Unidade tilembroS qne inort e,m 
e inspiram gnanta cot,Gança en-

tre nós se pt),1,, adiantar az go-
vernantes outros que capiiva►n 
pelas suas prí,liJas pessoaes, e 
c u►is tine assustam lant +, que 
por cansa d'ulles pite poVípra e 
sr. H;iitz•• 1101"ruir socegado. 

Soque-se, couro era lie espe-
rar da p.Z1,10 do Diga, uin 
elt;;;io a,t cr. :•;lseltllo lie :• i11ra-
do, o novo rl iústro da Azenda, 

a • u,•r11 ( tlalirl'. I1111a captai' ?ti('a, 
nf urrando ler ela um plano c m-
calenK, Ao I ," i kncias e rt, 
lormag, ( leve r(ui(:i11 ,'ni a s.tsf-i 

ção das i,cees•idades do fisco 
çunl os tnlr" -s5,1a pi•i1L2r"o• tl;+ 
IraLalho e da Pr,,dncção sacio 
nanes, e haMo realisal-o n , pod er 
OU largar o p,-der, Em segui1% 

aiffìrml i terminantemente qui' o 
sr. Ai seleto de Au(lra,le, não 
erra, núo é, e níio se obrl;roa ta 

ser 1,11grner-,ador. E dopoi.; dos 
periodos, em qne rc'n ,1 .- honre 
n'i,gorn .to novo minist ro, qn ., 

com o proprio duector do D,-a 
estava palr ai ser iii:riislro, ri'T'sla 

[nesm a shoação, continua n`es-
tes tv, rio;: 

nisterio regenerador, assim or- 1 
Iganisado: presidente e ministro 
do reino, llinize Ribeiro; minis-
Ire da guerra, Pimertel Pinto; 
da fazenda, dr. Anselmo d'An-
drado; tia justiça, Campos 1 en-
rigueS; dos estranguàos, João 1 

Aa royo; da marinha, Teixeira de 
Sousa; u (ias obras publicas, Pe-
reira dos Santos. -

Bastante•se tem Qscriptoácer. 
ca da formação deste gibinete. 

1\'`ão podemos, porem, reS[stil. 

1 tentação de extroctar para 
aqui o que se lú no «Correio da 
Dwite• a tai respeito e é o que 
segue: 

A tout seioVieur tout honneur. 
De todos os artigos, de todas as 
;aprectti4üc's, de todas aS crltieas 

feitas ate novo ministel'1o, que de-
líeis de tão i>aboriuso parte, aea-
ha de ver a luz tio ( lia, a mais 
impressionante, a irais elnqu ,, n= 
le, a irais nutavel, a mais tig-
gestiva, corno diria wt fnri i ,le 
silionyania o sr. Hrntze Ri4lti+,01  
actual presidenta do consMo, 
flue Deus guandu paira gim ia v 
ventura (neste paiz, é evidente-
rnente o de tiontt'm, p(i-
blicadu, pulo Dia, aquelie jornal. 
,que pelas snas auteriorvs decla-
1'aÇõ ,,S, muito clararn"ilt,' lefil de-

inonstrndo que impera e, nl.igda 
aio sr. llintze Ribáro e no po-
bre e erphacdado partido rege-

Inerador. Pois o Irra, na força ( Ia 
sua benevtdencia e da suai geni-
rosa altitude para caril 0 nOvo 
gabinete, diz assim: 

0 estado anormal do- parti-
do regenerador levam o sr. eon-
sAlieiro Ilinize lUieiro a censti-
tuir mii,isterio como pNe, nãu 
corno tluiz. F altoal-lhe a ccllabo-
ração deslada de muitos corre-
iigionar'ios prestantes, e aceeitou 
a de outro, ou porgne não en-

FOLH ETI 1I 
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(CONCLUSÃO) 

Eu avaliò o Bispo de Cizeu, 
petoseu multo saber, e como eru-
dito. mas tenho tambeni na mais 
alta consider2Ção o Cardeal S-i-
raiva, D. Francisco de S Luiz, 
Cardeal i'atriarc'ia de Lisboa, e 
como um dos vultos liberaes 112 
18^--0, que elie, com Fernandes 
Tromaz_, Borges Carneiro, e ou-
tras, prestou á liberdade "portu 
gueza, iminentissimos servicos 
como de todos é sabido. 
As obras do Cardeal Saraiva, 

provam à evidcncia o formoso 
talento e vasta erudicão do anti 
go monge benedictino, que peto 

convento de Tibães estanciaia 
em'rap-iz. 

0 nl'11 (w ot,ir(,01; e n pro-
vavttl meti fntnro, do no vo mi 

Hasta olhar para o retrato do 
Cardeal Saraiva, São Luiz, psra 
nos certificara oºs de que n'aque:la 
formosa c:abzgi ardia o fogo sa-
grado d_,4 inspir;agão. 

Agora oito a caieira para o 
lado cia tanelis,, e Defronto-me 
com o bu,t., - 1e um rapaz de 24 
annos, em cujo semblante uru 
tão de iaielsnc.liolia. 
- Fino" se ao3 24 annos de sua 
idad_. deixaoao funda saudade 
em coracü,s ,portuguezes. 

Dotado de lucila iiitelligencia, 
e alto critcrio, até precoce pira a 
sua idade. o S,.nhor D. Pedro V 
deixou, na historia elo se-u curto 
reinado, paginas futgeritMimas. 

Legou por si o seepiro imrna-
culado a seu irmão, o Senhor 
D. Luiz I, como este inimacu-
lado o transmittiu a seu filho. 
Que as almas dos dois bondo-

sos monarchas vé•c,n na presen-
ça do A'tr`,Si.`Iio p_!os dcstino:; 

ntsteriO, provëeol-lhe de si'r pa:r- l 
lidario. Ser partidario é já asua 
fraqueza; do partido lhe hão de 
vir as suas maiores a&Rkulda-
des, o partidarismo é que o ha 
de matar, Mas como o paiz não 
pode ainda fugir ao irísie fada 
rio dos governos do pariidos,não 
nos armaremos contra oste de 
propositos da hostitidade, antas 
rpreciaremeis os $•,Lis actos rorn 

a benevolencia que cria uó, pro-
cede menos ria amisade pessoal, 
,_lu, nas liga a alguns dos novos 
ministros, quanto t e -sabermos 

que ministro nenhum faz o que 
dt'se›, P&S só fez o que p,tde, 
e os macbt[iismos do goveino e 
da administração pouco l oi-n lhe-
deiXatn tazerl. 

D,- pois 11,110, que mais o pm-
is0 dizel'• •a opiniã:l do lixes o 

iuini ,terio é de tal ordeir, que 

algu ,is tios -lrnnistros rissust(un 

iaiito, que por r n%to 

poderá o sr. ILiitze dormir so-
re Gelo. Ao pobre rio sr. l urze, 
alé faltou a collaboração de muio-
t, s ` correli iopalrins próiantes, e 
:iccej{ou a do onir14 ou Imrqu, 
I n.•.l t•nConlri,u (ateì; rl,r-e,; c,.it".•. 

gas, ou porque preferira tel os 
por auxiliares a s',úl'ei-oS conto 

ncloersaraos. DP +rue riunha so-
tãu esses collegaaM Einf m, p,'Itt 
m igo do Dio, qu,: teia espeem-
li Ama iluctorlda I.' no caso, o 
sr. ILutzt: é ,> mais desgralçrlt , 
chefe de gallinwe que tem havi-

do no mun,lo, e o nnvo [Dinis 
lerio,_ lem toda; as condiçõ.'s, 

lulas, absohllaulenle, clara... 
h r tini An tão di saMi-aio, coíbo 
+le:astrada foi a sua formação e 
iuít;ì(1, 

(`s jornaes regeneradores mos-
tramo-se delirantes cone as ►naa-
nïfesiações de enthnsia;mo a que 
os seus correl jionarios da pro-
vinde) es estrio entrel;audo, para 

celebraremi o advento do novo 
galimete, ltPStli?Ila! 0 unta alo-
gria, eia pes,01M ha Inicio tempo 

da sua querida patria, que eles 
tanto amaram. 

V 
Das 12 ainda o bronze es: 

quente, dizia um italiano a outro 
seu compatriota, chie lhe p_rguo-
va que floras eram. 

Pois meu caro amigo Rosa, 
eu,dir-lhe-ei o mesmo, porq:ie 
as 12 badaladas acabam de soar 
na torre da igreja, não de Sant2 
Izabel, mas na da Estrelia. 

Aliviou o tempo, e agora que 
um raio tenue de sol invade p• 
m tanella a minha pequena sala, 
e visto que a chuva cessou `e-
vanto mão deste meu trabalho 
e vou por ahi fura, até á lura 
do meu fragal jantar. 

tristcs e quasì d(•sillll ,ly,ias (laa 
vi I a Os nunisiroS rrgPnt'ra , o-

res insanyte felizes, porgnu oi, 
seus parddarios dispersos em to-
do o paiz quAinant ,:azias de i 
foru('tes e, dando vasto á sna 
('rai xã, política, ha tinttl t.panpo 

reprv,ada, levantam rivorios,pra• 

ficam desiliandos, n1a11s ou me-
nos censurareis, irises ou mmws 
crirrlinosns. 0s nlinisiros dn ul-
{lint) gabinete pr,•gr•essisui sen-

tem-se berj coto a sua con&tn-
cia e iegi<ìs,nt còm orgulho as 
pravas todos os ,lias apuraalas 
dos beneficios que a sua g,.ren-
Cia trouxe ao credito 1;0 paiz., à 

confioriça publica e á S11uaçãü 
internacional de Portugal e •os 
teSt+.'-mutiht}S quis as classes mais 
prelbuideranie5 Ires dão da 

con-tem qne estavam de, quan-

to era patriotica a acção d',aquel-

le gabine te. A mandemaçãn fes-
ta pela direcção do Banco ale 

Porttgal ao sr, eoi►selheira Es-
pregueira, qu._1nt'o o iilustre ex-
riiitlistio tia frizt'nda se foi 
Iwdir ila Hecção.d'agiielle esta-
belrcimewo ale credia não po-
Aw y . inás r-uirirnte, nent 

mais di lm. 0 sr. ct ns2lheir,i 
t4S1,1'(' uéifa nohilitou-se como 

(tio 1•tictIpeional ministro da fa-

zee-la. U seu irab,oho consiante, 
a sua acção iulelhgenliçsán a e 
refleclida, a ft,t tn,i copio liher - 
loa ,, H1,2SOuro d,, ôni,,rosm lu-

tellas financeiras, elevou_o cre-
dito do. m3do e iornou t,p{in►i1-

tas tis que airada ha gtiatro au-
nos acredit:lvaau que não podia-
[tios lor sequer a espt raw,-,i d, um 
[esur'nirlieu r •to, odos esses esfor-
ços, coroados tio melhor exilo. 
constituem serviç,ts iã(( ,,randes, 
pusiad,:,s à [ ação, que, o seis 
come fie administrador ausiero 

e hatiilissimo não podní lusas 
ser t.-Sgaetódo e é digno riais pro-
vM de excepcionai ripreço e 

consideração que (c niais iwuv 

peitos lhe estão tributando. 

vultos das nossas lucras liberaes 
de 1833. 
Uma vez no Caes do Sodré, 

sentei-me a cont=plar es::: nos- 
so formoso Tejo, rio cnp -az de 
conter tolas as esz uadras do' 
mund,), e que: t_ mias e tão pode 
ros.1s_naC5es invejam. 

Mas. por Deus, deixem nos ao 
menos este nosso Tejo, que foi 
testemunha de muitas e podero-
sas esquadras nossas, que daqui 
se partiram em de t:anda de ter-
ras descon`lec;das, que sulcaram 
esse m.ir tenebroso, e que abri-
ram á Europa as portas do Ori-
ente 
Quando abro o livro da histo-

ria de PortugA, e v jo os feitos 

hornericos dos portu ; pezes rios 
Estou de volta aos meus p:- i seculos ? V e XVI, pergumo a 

nates, depois de ter chegado até mam mesmo, como é quta uma 
ao Caes do Sodré, onclé se le n ção dN tão curtas dimensões, 
vanta a estatua- do n.-)bre dugtie pâ.le firmar uai tão vasto impe-
da Terceira, utri dos irninentes i rio, e:ìl Africa, àsi,ã e Atrerica! i 
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CARTAS 6'ALDEIA 

Fulle aze Tarmei, 28 de Junho 
Principio hoje, como devo,por 

Ihes fazer urna rectificação ácer. 
ra áfa nolici;l de Lios roubos,pra-

tica.lus enl a frentleaia,la f►oriz, 
a que rne referi na minha carta 
da ceniana passada. 

0 malandro que, n0 dia 1•, 
entrou ent casa t e Anna da Glo-
ria, do lugar do Outeiro, não 
ia €;om a cara vendada, mas 
com eliu bera ás vistas, não sen-
do coriliecido pela rapariga, Ida 
rià (fo Rozario, de 10 annos, 
que elle amordaçou; o que leva 
a cíèr, que ü ladrão não era da 
freguesia, e muito menos do lu-
,ar, em que toda a gente é co. 
i)heeida pela rapariguita. 

0 que entrou em casa de Ma-
noei Antonio Rodrigues, no lu-
gar do iarrin, em o dia 20, le-
`<ou, alem do dinheiro, que pode 
apanhar, alguma roupa branca. 
A voz publica indigitara tini su-
jeito qualquer; mas, an que me 
contaracal, este, sabendo do boa-
to, principiou a dizer, flue cha-
maria a uma polícia, quem tal 
disSess,•, e isto foi é bastante pa-

ra que até o gn('ixoso Se ficasse 
...' em copas!! 

E' assim como se achara ns 
nossos codigos do processo eri-
aiinalo .. . 

ramos a ver se o—lirio, que} 
entra no mez Ma cravas, nos da-
rá coisa, gr(t tenha geilo. 

—1á regressou da sua viagzro 
a Rema a exm.' fam il;a da Sy l-
va, vindo o meu velhn amigo, 
Francisco de 'Sousa ainda uru 
pouco incomniodado; acha-se, 
coualudo; cru estalo ele prospe-
ra convalt'seença, 0 que deveras 
emirno. Wa,lui envio a ss. ex.a, 
os meus cumprimentos de boas 
vi pis. 

A riohse família da quinta dn 
['iuliyiru ainda - não regressou; 
nlan vei, que não tem Soffrido 
incomin ido alguin em tão dilata-
da vAgem, o que estimo. 

e 

Dou, m,- t: caro Dosa, termi-
nada por hoje a tainha viagem, 
mesmo porque é de crêr, que o 
amigo ' já" esteja cansado d'esta 
viagem, e que os illustrados e 
bondosos leitores do "Commer-
cío de BarceUos9 passem adiante 
quando vejam nos baixos de, 
u•ommerciºH tão massadora 
viagem, e com justa razão. 

Mande-inc, meu Rosa, noticias 
dessa sua thebai4-a e d'csse seu 
viver contemplativo, onde domi-
na o glorioso S. oiartínho, il-
lustre padroeiro da sua freguezia„ 
como diz nos seus «Linauadosn 
c do qual o meu amigo deseja 
core eu seja confrade. 

Vou-nic preparando para 1h-: 
fazer uma visita muito cordeai, 
ao nosso illustre amigo sr. Ab--
bade Paes, de Roriz, e' d'ess:r. 
minha viagem, Ilie cortarei agi. 
impressóes, que receber. 

SUAVES VONIEV 



O C6MMERCI.s• DE 13 A E,CELL,OSS 

Das festas Baptistinas em Bra• i 

ga regressou, na Lerça-feira. á 

sua nobre casa e quinta do Bar-
Tio, em Roriz, o meu presadissi-
mo amigo Ai naldo Pinto de Aien-

danha Falcão e sua exni.a espo-

sa. 1% casa d'ey.te ca,;alheiro 

passou alguns (lias, de visita, o 

seu tio exm.o s1-. Mlanoel Falcão, 

que d'aii partira, ern o domingo 

para a casa do Vinhal, em Fa-

malicão, 

—Desde o dif de - Corpos 

ChruU, que não voltai a ;1,ar. 

cellos, mas, por pessoas, que nhi 

foram are mercado de hoje, sou-

be que o preço dos cereass, no-

meadamente do tenteie c do fei-

jão •baixou ba>ltante. 

0 gado bovino tamhem tem 

haixado Imas— lies moedas— 

(de 4:800) ene junta. 

Ora os meus atentos não me 

saberão resolver este problema: 

--quanìlo o gado solte de pre-

ço, a carne soiaP lago carrilem; 

e quando o gado deoei, do pre. 

ço, a carne fica corno restava 

sem descer um -cal:--porque 

Será 

E' negocio'. Será esta a mo-

lhor solução do problema. 1+,, 

realmente, é melhor negocio es-

se, do que fazer salchiehões cie 

carne de burro pintados cora 

anylina. do que fazer viiiluì com 

agua e casca tia carvalho, ou de 

qualquer droga pintada ente bat-
ia, ou de que fabricnr, ou pri a-

sar, notas, cio moecias, falsai; 

sins senhores; é trilhor negocio 

aquede, porque é legai; mas co-

mo o direito é a hase da justiça, 

e a justiça consiste em se dar 
a cada um nqu.lto que é seu; se-
ria justo, e por tanto de direito, 

que quando o garfo suba, su-

ba a carne tamhem; e guando o 

gado desça, no preço entenda;-

se, desça tambem a cal'n: ern 

regra de proporç«o. 

0 que eu digo, não valha na-

da; ams, em lodo o raso, inni. 

tas vezes se perde por 1,r, não 

fadar nas corais. 

Não sejamos todos tolosl Eile 

a todos custa a gelhharl 

—Nesta semana nso arugtnen-

tou a molestia das V inha3; pelo 

contrario as videiras desenvolve-

ram-se hastante, e o fruem não 

sof i-co; conservando-se e d@sCri. 

volvendo-se, o flue luivin, ha 8 
dias, serra se perder um cacho. 

Por aqui as ramadas sofre-

ram muito _mais sio qne a vjnha 
d'enforcado, Sempre é bons tia-

der de tudo. A uva mourisca 

pelo manos nas minha -, viiieiras,, 
apresenta melhor frusto, do qne 

em o anno passado, e é a que 
está mais desenvolvida; e, W 

enganem-se, é a melhor uva pa. 
ra comer e para produzir o---
bello rascante. 
—Em o dombgo 8 lie julho 

celebra-se na freguozia de ( lli-

reira unia festa luzida e estron-
deante, a N. Senhora de CUI -
des; é juiz o meu ` velho e res. 

peilarel amigo Manoel José de 

Ágiranda, de Roriz, que é ai alma 
d'aquella festa. 

a --Passou por aqui desaper-
cebida a rotação da sana poli-

tica, que ora se de❑ no paiz, 

0 nosso poro, acostumaido i 

este change cie scene, lembra-se 
da cantiga: 

-Dente fóra, 

- Cá . . . gado lia cova; 

«Venha atilro 

- P'ra cazinha nota. 

Por muitos annos, e eu que 
os conte. 

L' concàiuosa a phrase, com 
que um men sonega e antigo fe-
chi urna carta, que hnje recebi: 

--Cahiu indo em pé—,. Nem 

outra cursa eraº de esperar, de 

queiti salte, a quámos anda. 

---Daqui atenho lambem re. 

cebida urna carta tio meu queri-

do amigo João Rosa, a que ain-

da não responde por Pile Viemo 

rar n'aqueiie canto do mundo, 
aonde o er>rmA anda em mnie-

Ias. e a gpn!e divoreiNda cem os 

calhimbetlues, que nos arrastam 

ás cabeçadas por essas Psiradis 

fora, nias o que farei cita l,rrvP 

desejo-lhe o augmentu do s, q 

barrigaço, como tit'sejaria o au-

gmenlo deste lingn ido, qne 

acaba aqui. 

DIAI, AL OU 

Fazem annos: 

Hoje-o sr. Luciario da Silva 
Campos. 
Amanhã-o sr. Delfino Perei-

ra Esteves. 
Ida d. - o sr. Francisco Filip-

pe de Sousa da Silva Alcoforado. 
Dia 5—a sr.a D. Amelia Fer-

reira Loureiro. 
Dia 6 - a menina Enrima de 

Azevedo. 

Foi Dora o Bom Jesus cio 
Monte com suas exm^ espos> e 
sobrinha o nessa estimado ami-
go sr. Dotnin&os José d'Araujo. 

Vimos n'esta' villa com sua 
exm.' esposa o sr, conselheiro 
Wnoel Ignacio d'An ori.m Lcite. 

T 

Regressou do Gerez o snr. 
Francisco do Rosario Real, nos-
so presado subscriptor. 

Tem experimentado sensiveis 
melhoras nos seus padecimentos 
o sr. commendador üanoel V, iei-
ra da Silva Guimarães. 

Estitnamol-o. 

Sahiu para Vidago o sr. Fran-
cisco Velloso Barreto, nosso pre-
sado amigo. 

De visita a sua exm, fzmilia 
chegou hontem aqui o nosso 
querido amigo sr. José Candido 
Marques d'Azevedo, dignissimo 
notarão publico na comarca de 
Ponte da Barca. 

1.A VSEIM 01,1 

t 

lb[•[✓99dADÁfD de é? i,,gue3a•e-
aAas-E tenu,s0 respecalele va. 
&ao amgo, qt;e desde lia 1ai.lis de. 
30 amos tern nlAudo no partido 
prn,ssist3, pondo ao teu serviço 
lodax as soas pndei usas faenldado, 
tio Irra ll'gEncia e do tr7.b ,!h • a". 

ba de p1-.-dir a pua tJt rni3>9 , de ad-
ministrador• 1-1 ie eoneelhm que 
exerr.eu por 18 raezoe tom a mais 
eoull- bq8 cnntíança do chefe do 
distrieto e do seu par tino e ao 
megm,1 temp ,.i cum a estivos e, 
appl•lnso dt- toda a ; ente grada e 
Iìntle5t,i do c "wdhu. 

Poder( os faccioso> inaiand ins 
Wer u que querer, {pois não lu• 
garfo emp~ o aleva©tadi e no-
bre proceder do magiritradu zohw 
so, i~ligente e recto, que quiz 
ser tolerante o :assaz generoso para 
os adegSarioN aSslnl conto dedi-
cada e leal aos seus correHg,áni-
rins. 
0 sr. Dom'ingos de 11- igneiredo 

que não é diplorna do, riem fie-
gaenton 1\'ceuS ou nnr•.i m41ades, 

I devendo a sua i!lostraç, o, unica e 
bSGIUSi a[Il°sito á su.i t'?ntade, á 

cultura que a st:a intc : lìgeri•ia,avída 
dta luz e, cunh'CuIi,0% procurava 
esponuaramente? Lem urn dcvut,l-
do amor pela instrucção, u qne já 
amnn 1-u, quando pr esulente da e, 
mard, não se Imapandi a Iraba!IIOS 
e deve= em pnd do enúmi pri-
mado. 

Puis. como administrador do 
(oncelh ì, nã > de,eurou ainda a 

inste uecã) e asàignali a sua vida 
publit:a item urn acw dos Inás 
syrnpatluma e mais etllli,:ante: aos 
olhos de 10,103 q0U salwm comprc-
h nder e apreciar tr alcanve sia til. 
(lu quanto sd faça para des0nvul-
ver, esaiinular e dduudir o ggsino 
prinurio. 

0 sk fi.,mit.gis de 1' g1t>jireds+, 
a 5113 e HAL , lu sccdlCltt•l-
vameme, reais ui n ann•1 pamudu 
nora esp!endid.i festa ese„lar, para 
gel irnluar ms i~nos •lo malti sen-
,ivel sprovoluMeulo nas estilas 
d'esle cunceih ,, tte ❑,n e outro se. 
X", a qu:•ui fcìc distril,uir urna se-
pe de premeu% muito betar esco-

,dos. 
pastaria à esu! acto d •> ti stin-

ew magouaQ u para tornar nuta-:el 
a alia iãs9a9em pela aidrmnbQ> 

çã, d'0st, c~h;>. 
Não é atwura a uiNhor nccaslão 

para te dizer da ma acção e pro-
ced;nlenLo. A ven tempo tudus sa-
bet'fu fazer-lhe justiça. 
M numa parto, d•agai É INha-

mns o nosso amigo peru bom lo-
bar qu- fez. 
Numa QZairet-Em virtude 

tias ubt•as que se elia Azmdn no 
hosp;tal da d'dsta 
~, não se reatisa ❑o ptuxir$o 
dumiur", tosto de m"um% na 
egrej:i da Santa Caia, a festivida-
d0 sem honra de Santa Isabel. 

Reahar-se-ha Coutru dia que 
será opurtunamem0 designadw 

krisim o resolv,en a digna Meza 
em sua Sesrã > da h , ntein. 

Des$s:sael(xº1-:5-0 BDiario d, 
Goverpu, de :ì3 do ini'z* (inflo 
traz os despàeh, para e,rivão 
(1 •, fazenda do evie rho ale Vallon-
go, do w su um ,ente, pau00 
Sr. Antonio !Iara t̀'.e.ra Ramos e 
para u concelho de Atjusud, do 
nosso prelado amigo Sr. Bernardo 
Jusé de Carvalh >, cnnhado dos nos-
sos queridos cotiwrraneos e ami-
gt•s 3rs. D uuinnos de rigueiredo, 
José d'Azevedo e .lntoniu QAzo , 
vedo. 

E>tinaainos (113 coração e%Lesdes-
pachos, que não diam ser mais 
justos e merecidos e d'aqui ende-
reçarnos u rtosgo coldeal paragem 
ágr,elles nossos amigos. 
Don%tIVO -M ris um acto de 

brn, merencia pmucado pelo nosso 
nmw(; e patriclu sr. Fr aticise6 Vel-
luso Barreto, mandando entregar 
ao Al ylo d'I far.,aa Desvalida dos 
Sagrarids Corações d.e Jesus e ii2-
Ila a quantia d•, 10:000 reis. 

Br in haja. 
•s19li•ila•aae-Reztisa-se ho-

je na v=p da Cole giada uma 
luzida fe.•tilitlade em honra lio S, 
G,,raçfiu de Jesus. 
Tem musica pela banda dos yo-

luntxrio<. 
•`lsaeafa•cs `Aa>ua>ta9aar — Não 

H realbo+i no ulmo , dnrtiinnn o 
eslaec.taculo que está a anuuneiado. 
% rata-,ri>a reprtesenioo-se, pe-

ta 3.• % vz, a en! raçada revista-
-Fuin In... aV , . ai preta». 

`9 representação do 
drama ern 3 actos- e0 Condd alo 
5iopte t.It riAli,n, 

De taaaaa3 risa á bonito, 
mesmo bellu e alé admirav,!I o qae 
se pasta nos artaiaes regenerarlo-
re% por cana (lo lo,,ar de adrni-
nistrad,r d'eate cr,nr,,•1h0. 

Por isso nos pezemos de palan-
que o ai sombra, a g"ar u espee.ta-
culo. 

Não podem,%, porem, h# fazer 
a reportarem de todas as scenas 
e sortes, qui por ahi se leem es-
Kbi ,io, e tem ,s perta, que é tudo 
muito ínteres-•ante.-
0 novo administrakr © o ceie. 

bre dr. Joaquim Alva:ei da S+I:a, 
que cun•elgnnl as suas cimas suja; 
de bacharel em dir•r!itn ao cabo de 
20 amais de eÂmiaote elc. etc. e 

qne, uma vez forre ido. ha uns b 
annus cum o seu superior talento 
a mais nohres glnhdade> qu ! o 
exnr:,am o cum o seu provad" aiu ,r 
peia fam.lia se, tem' evtd ,lncodo UM 
advogadn nm~i e um Ira?lalha-
dor exumo, lu,mndo orcnnar nni 
lugar rnnitn disime[am •nt4.. , ai 
mela do sr. dr. t.uiz de fio•:ad_. 

i:•La. nurneaçãu Veio preterir u 
1-r. dr. Adgusto 11 inteiro, q,rc, 
sem sornbri de euspoç1 n dác-
u~ terra v Abutua àerv,ç ,º efeitos 

au parl;J , rw,41wrá;L) r, ;i,1 pa••1i 
qne o seu tru rllahad.>r nenhuns 
[em. 

Por sai se n > la um granel ,! doq-
a • ralfo 111 iniiiii, 1111 1,0 (l:>: ra,ene-
radnss vi d  lrrra, al un. w" 

q 1a.'S piem hem em r~o as 
qualidadas do qu i >e w, vas,•. „! r 
chumisti-ad r (Vo ,ta canceib ) p ira 
swi et1'.fna... Poria. 

1,í i-ele ser "p~Ao onvings 
barafustºr contra u cun,t1!h•iro ›. 
sé N , ta ea, - 1,10 1-y rim vt,_u ae pa-
ra Gtrcellus, unii vQrguriha pira 
o nOs_to partid—, detem aos. Ou-
U'os clamam: use o sr. Conselheiro 
Má t'ailÇat> lie o sustentar e a 

ïauiAx que o manda Irabalhar.y 
Muitos gritam ainda: -e nem 

surtos ouvidus, nem sa nus liga 
importa [leia!9 

Jias n final != hnli. leem razão. 
0 sr. conselheira José Novaes 

anda muito bete,. Dá-lhes o adrni-
nistradar que merece[. E a ver-
dade 1,á que os que mrs granzi.nam 
são os que estão mais cheio, 
de fav,res do sn conselheiro, qu., 
cum celtot,3, ha- de estar cheio de 
os aturar. 
Somne anvarsados btmndgen-

tes do sr. s•miw-lbeiro \uvaey, tlra3 
não podemos deixar de recoohaeer 
que, emn a gente que o cerca e 
apoquenta, só o pulso dirigente de 
S. "X.= e o seu elevado criterin,pm 
der3u manter u s•!u Iirewgio de 
chefe. 

D,,mai3 s. ex.` Iam sabe cora 
gnern lida. Demo,is latir s vonta-
de, que ºllm rifo se passem e ner.>;i 
cá Unhain aecertaçã ,). 

D > inimigo o conselho, é % e•tlo 
dizer-se. E por isso lhe damos 
uni conselho. LoRo que o sr. dr. 
José de Castro chegue da Paris, 
chame-n, pese-lhe a mão pela ca-
beça, digz-lhe quo é alia o depu-
tado e v,•j:i st. u amança, porqus 
elle depus das declarações que 
tem feito, não rica bem collocadu 
coma nomeação do dr. Silva para 
administrador. 

Pois se elle até se obrigava a 
(lar a tnezada ara mesrau para que 
o nomeado fuste o d% Muntetro, 
como julgiva certo(! 
Vep 9, ar. C;OnSelhPIN N iVaC5, 

COMO, compõ; isso. Não lhe fana 
habilidade para tudo conseguir. E 
seguir o exemplo do s1-. conse-
lhelro Hintze Ribeiro. 

Tenha todas as attenções com o 
dr. José de (sebo traria, que ou 
se vale, e de braços abertos o r,-
eeberíamos, dando-lhe logo It,gar 
Proeminente, se acaso elle quica---

se fazer come fez o s1-. dr. Ansel-

mo d'Andrrde, ì!luslre ministro da 
fazenda do actual gabinete. 

Do mais, do resto, não faça ca-
so e deixe-os faltar, que ellei lá 
irãn lamber-lhe as botas. 

nt Cá corsuam so os, à mbra, e 
ahi vãn atguans farpas, para os 
garraios darem toda a somo is 
Q No da 1•ianUa. 

A' los toros! 
.Iks•rraaaçaac segenkc-:-'nd0 

3'3 Os d,tlervnies bandos da ie-
gencr'On, ao terem rmuda da sn-
hida tio ar. lliutze Riboiru no po-
der, proceder:ai puresso pa fó. 
ra em selrag«ls o brw&Wadc., 
quo, não remiu sombra de deicu!pa. 

Ahi vã,.i, para amostra, n ìticias 
do Ires luedidndes: 

Da nosso cullega de 13raua « 0 
Progressista ,: 
V; regeneradores d'esLa cida-

d,e, desorientados pela sua iseen-
são ara poder, léom-se occup-)d:) 
era: queucar Agudws de dynamite 
todos os dias ern v1u•ins pontos ala 
cidade, de diri e a altas bera: da 
noite qu•indri is f:imilias se a " hem 

j j;i oui rap•nsn dais fa `li•1ï do dia. 
1 Antd itunte,tn, purorit, foram os 
ni rnif s!ásw mais 1"g 4 Inuni,ios 
de h„ abu, cada de i u,4 {,ratos. 
ferrulhubv a"" bi•os, percorreram 
as i~ falindo urre chil;fr'im me-
do)h i e ensurdoved ,r ais p >ria, 
dos u••ssus c,rreli:;iuüario=, diri-
gindu As insultos trloleraveis e 
a,aedrej:uìdr.-lhes as janetlas. 

Na.) ju•rern,lS colun: ,Intar h',je 
Palia fa404 pr ,rgne é tal a nuasa 
indignat;ã t qne n i,> nus sentimos 
(:0111 u > an,r,e fri., preciso liara 

nus cwuarm o4 nus hMites deví-
dus. 01111-0 1113 será.» 

D.a corle.poodente d, Paredes 
pala o eJanelr= 

-.mqu.iuto esteve no pnder o 
partidi pn%"" tsta nenhum re-
presen~ do p"udo mgmemdor 
sollc•rn a menor alfrunta, o mais 

peque[lu iusudo. 

0, frceram as suas 
festas, grandes. seta agravo, seai 
uffen,as para ninguern. 

Stibírant hontern au poder os 
regeneradures r, úgu campeia d'-
s"&eada a arruaça. Sen3o sejam. 

Durante d no:L,', passada retlniti. 

se u'esta Viela a eseuniatha do 
partido renesterador, a convite dos 
seus tnaioraei. t;ssa falatge n3o 
pnnp , ll a honra nem a pruprieda-
de dos pru;gressisias. Os tnorraS 
atroaram os ar••s; as vidragas voa-
ram eu) basti h>s; n alarido e a 
t>I•t;tal nau se, descrevem. 
continuem. Tanta; lições nos 

hão- d,, dar que por Gni aprende-
remos., 

➢o deputado de V lia Real par& 
o mesmo dial i, : 

de en%ãar ao presidente 
do comelho ds1 mão atro: o seguin. 
te tele,,raolmE Vista v,llu du-
rante a nnute passada os rege nera-
dor^ ara m••.smn tempo qne; fa-
ziam fria til fe>[aço" de legoijo 
pela qu(-,da tio rnrni>teriu pr>ores-
sita, percorrendo o as ruas coral 

mudea>s que locavam os bymnoji 
de carta e tia ►W1v;a da t` unte o 
sulfatam nicas, tamhem sultavain 
morras e nulrnx gritos aflrontosos 
contra mNmbrus do pando pru-
gressista,!,oulbardrando to ra bom. 
bas de dsnarmi e e apedrejando fui-
nha casa e a do cnarslalheira Fran-
cisco Sales Cota L<•bo, ex- ju•er-
nador civil, sARendu tamhem jsy-
lu lnfrn;•ia D2svalid:l çue fica pr,-
xima minha coa. L ura enorme 
indi;;naçã"; á incaleuovel exalta. 
ção nuiaPiL Como ar-nace.ras a-
uleaçam Iiuhlicarn:-rate rúpetir hoje 
u durante algumas nint,es enuaes 
(til rilaioreS Vlnl ,'l1L'ra,, peço a v. 

ex? providencias serias e enerzi-
cas para defeza pesuias o bens 
do} cid.ld3ns. 

(a) Depntadu ¡snr ilida li?a', Áu-
gu=tu Guilherme B(itelh r d Sou-
sa., 

Os •afalffi•is7g+2€>— .\c fregoe-
zias de Seuura u 11,„>umninhal, em 
ldanli3-a H;)va, Tirara ntad:das por 
uma nuvr-rn d1-• pafar-hutos xi2dos 
dos l:dus d1,- Ilesi ,anha, dporuiudo 
milhas, rainadaa, balata e roda a 
verdura dos siti~ p ,r onda pnu , 
s+rara. Foram i til rriediataluente pe-
,tidas i,rnvidenc;a. para o gove. no 

finas ris guf.rnti0toa !e a,nta-
r-.1ns e seguiram uusanlente para 

líespanha. Os lugares invadidos fi-
laram çuuiu se JUS tive%%, Ilnça-
clo 0 rnnni 

r 

r J. 

Peio juro de direito n'es. 
tz comarca de Barcellos o 
cartorio do escrivão abaixo 

assignado. correm editos de 

dez teias a citar os interes-

sados que se julguem com 

dit•eito aos terrenos expro-
priados a 13ernardo d'Es-

pre ueira, de Santa. Maria 

M{Nior', concelho de Vianna 
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do Castello, e a 'Manoel de 
Araujo (quintas s mulher, 
d'Aldreu, para a construe-
ção da estrada no sitio da 
Madorra, freguezia de Fra-
goso, para o deduzirem no 
mesmo pr•aso, sob perla de 
que, findo elle, serão os 
mesmos terrenos julgados 
livres e adjudicadas ao Es 
tado expropriante-

Barcellos, 20 de jun-tio de 
1900. 

Verifiquei a exactidão, 
U juiz de dil•aito, 

Couçeiro. 
O escrivão, 

Manoel Cardoso e Silva 

praça 
2.h publicação 

No dia 8 do procimo inez 
de jull-to, por 10 horas da 
inaiì-hà à porta do tribunal 
judicíario desta comarca, 
por virtude dia, deliberação 
do conselho de fatnllla e irl 
teressados no inventario a 
que se procede por falleci-
mento de José .Martins, da 
freguezia de Martrrn, en 
tram pelei, segunda vez em 
praça, para com o seu pro-
ductó ser pago o passivo do 
casal, os seguintes predios: 

Leira de matto no sitio 
dais Carvalheiras, foreira à 
Camara, avaliada ern reis 
17:843 e entra pela segurada 
N•ez em praça por 12:000 rs. 

Leira cL, rnatto no ines-
ano sitio. foreira á Gamara, 
avaliada om 22: 718 rei,. e ) 
entrei ene lirat;ri por 1:):000. 
Um campo rio _ìtio (k 

Bibes, sujeito :`.o legado de 
uma misses de, tres er11 tre 
ganes, nvriliado ern 18(:100 
reis, e Outra em praça por 
i 30:1}0i) 1'e.;is. 
U cetnlpo t?a Ribeirii. al 

Ìudial. avaliado ern 5J:`J00 
reis, e entra ela praça por 
30:t)iltl 1'E'iP.; todo_ stt ualios 11 

em Martil-11. 
z lïciz til citados to ! o" os 

e.re,iore.s tio inventaria, lo pa-! 
t.i assistir a praça, querer-'. 
do. e seduzirem o seu di 
•eito. 

Bareellos, `_'0 de junho de 
191►0. 

Verifìyuei. 
Couceiro. 

O eser1v ,Lo do 3." officio 
Antonio Pereira E7teaès. 

julgada proce,lente e prova-
da e por meio d'ella os seus 
condemnados pagar-lhes 
pare o foro de 625 reis in1-
pos!o tio praso de--Liipto 
sob numero 28 e parrtgra,-
plios no inventario a que se 
procedeu por obsto do pae e 
so =ro d'elles Jo.'to Gornes 
posa. da freguezia d'Alvel-
los, e que nisto foi abat;do 
ao seu valor a quantia de 

gtiinli,2n!os e trinta e cinco 
t•eis e cinco setirnos, e pára 
o passivo descr•ipto no mes. 
uno inventario sob nun.levo 
uni e dois a quantia de reis 
5:cJ33 reis, contestando a, 
querendo, na terceira audi-
envia seguinte. 
As auliieucias neste jui-

so teem fo-aí- no tribunal 
judicial sito no largo da ('a-
nidra às terceis e sestas fei-
ras de cada semelna não 
sendo dias- santificados ou 
feria tos. 

Barcellos, 13 de junho cie 
1900. 

Verifiquei 
0 juiz de direito 

Couceiro. 
0 escrivão stibstlttlto, 

IosP Crtstttlit'rr r1luc's 'rlrrtrtr ira. 

EDITO D?? 30 DIAS 
?`.• publicação 

No juiso de direito da co 
ialarca de Barcellos e escri-
vão t?oquarto officio—Mon-
teir•o—correm editos de 30 
dias a contar da se- urda 
ptiblic:)ção deste annuncio 
no Diario ao Governo a es-
tar There a Gomes posa e ta ltt geri rnat.tntr, cts preli ios 
marido Marioel da F ouse- ali:,isu r, I:tt r{,n :, l;;s pt rter,c•nt"s 
c:l, ausentes nos (:stados a< s cvecti;ado; Dwiií-) ;m N-Lir-
Cuides do llrazil. leira tia fins !titilais mu!h;:r, , la fie 

segunda audiencia deste Tut,rinr de. ►•;:t ., sn, tl'esla dsta 
juiso depor de findo. o pra- cttn:arca e a este', pt•rlii'ra.los 
S  I os er_litos verem cctls:ll, na rzec.uçã,t Itttt;,çltl c ris ttnh a 
a citação e offerecer contra 
ellesa acçàoordinaria reque-
rida per José Gomes Rosa e 
mulher'Nlar"a Luiza.da fre-
guezia d'Alveltos, pela qual 
ot'ptenrlerri raie a acção seja 

valor c;c 800:000 reis divo no t ' 

valer de 350 :000 rw.  1Y17 p•••• • DE SEGUBOS 
Unia houça de matto e pi-

nlicir•u:. (file vae íl praça rio va. 
lor de 120:000 reis. 

Ainhr,s estes predios são alto-
diarr r , iturltlos na freguezia de, 
I ntgoso. 

i or este são -fitados para a 
arremalação qu,iesgcr credores,, 
ir,cerlos ou outras lsessoas, geie 
se julguem cota direito aos ines-
inos hen.. 

Baiceilos, 28 de de 
1900. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

Couceiro. 
O escrivão do 5.° officio 

Joito José dos Santos Terroso. 

DE GALLEGOS 
sttái:•.i do •sirao••D 

I• Al> GE L L O,• 
Abriram no 1.° de junho 

Agitas hypn- salinas, bicArb,ma-
t ) das, chloretadas-sodicas, cilicit:-

sas, anota:fax sulfif1* (malte 

raseis). 

L'at:i)os d'unmersão e douches. 
1 yhrcur(r:,•.'nras em m olCStíéIS 

cutanees c rh umaticas, com as 

<•uaes se tem ototido curas quasi 
miracuìosas; pertence-lhes, dc di-

re,to,utrl togar entre as tirim_iras 

sulfurosas do pa:z e tecm s tbre 

estas a vanta gem ,le serem a.at:t 

ttr,s. 

Em Iiarceilos lia bons ho:cis e 
carreiras diarias entre esta viìla 
e o estabciccimento thermat, cujo 
tinjecto se iaz em 3o minutos. 

Junto ao cstabelecir.:ento bal 
acue ai,i,am-se casas ir.depen 
detizes para fa-.(lias, bem como 
safas ou quartos isoladamente, 
para urna ou mais pesso;-s, haven-
do quem se encarregu e. de lhes 
mandar cosinhsr o que quize-
rcm. 

Para quacsquer esc1,,recimen-
tos, dirizir ao proprietario— 
Chrt-sogno Correia. 
- I3_•,lz(•ELLOS 

.t[k>1 :i tTAGA0 
i.a prava 

j . a pill•`11CaC;lO 

❑ 0 filiarei 1. },,.tas 10 horas da 
nt:utliã, :í liaria •1,, tribi Wil pi 
diciaf tyn'ti e.1, sita una 
paços elo Gonce l, 1:U, d' Ma vila, 
st, hart 1,t. 3r r 1 li . Im ene hrtsl,t 
pul,iic.a, Itl•it, ntxirr pt'cçr, tive 
sor• oiil'i'eeitio soiIre o raiei!• il:t 

?uit ar'att':ç;; ,,, (, arei P.fr•t•ìrlt', ela 

conta, buiçit t Illr rh•;i>tlt, por 

junho 

l:Dl'1',11. 
A Camara Municipal de 

Barcellos: P1iotographia premiada ns Exposição Industrial de 1889 
Faz saber que está abei- i Tiram se retratos todos os di,".s e com todo o tempo 

to a subscripção publica o Retratos enalterave s em papel platino 
eni preso mo de 90:000000, i 
deliberado em sessão de 3 
cie março e approvado por 
decreto cie 3 de maio do cor-
rente annn,sendo a emis (elo 

de l8!)0 obrigações do ra- oe ur•.a do CARBONATO DE CÁLCIO 
lor retal de 50:000 reis cada 
uma no .juro de 5 „l°—ou Proxirno à Ponte--JI1Ll0 V ULONGO-- Parccllos 
`2:500 L- eis por Obriga, ção— 
pago aos semestres rios me-
zes de junho o dezembro, 
e amortisavel, por meio de 
sorlIcio, no mez de julho de 
crida asno. 

Para satisfazer a • extin-
cçìio= de que frllla e referido 
decreto ficara considerados 
como subscrlptores do novo 
empl•estimo ns possuidores 
cie obrigações d'esta ,,ama- A .iftr, Vier dn Realejo é  mais barata e ao lrlesnia tenip,7 a mais 

ra que, não fizerem devi:l- luxw)sa de t„dos as ImWicaçLe_• e deita. a perder de vista (sela belle-
1 a drr• grcrr•arrus, peL't r-xeell••nle quc;litlade do papel, por in••íos os 

t•icç.òes em contrario rir se. ! s,,tts risltecto.s rtulertaes e litlerarios, a.c irrtilaçúes que nós SKSCilott 

cretaria da inesma Cantara o irntu•nso Fxilo o('tid,) pela nnssa etnlrreaa. 

e dentro de 30 tuas. conta- f;iì reis (•rtda SPntrnrt 3 Jà has cova •3 aravur'as. 
:100 rei cada louro cotrl f :• oji«rs e i <• gravrn'a.c. cios da publicação cl'cste no T 

lliario do GOvernn.. R,•c-rbarrt-se asssirltrrlltras rm Artligct Ccasu f3ertr and—.1o•é 137s• 
l3:ircellose Preços do Con- rn. , Itera G'11.r•ett, 7-'3— Lisboa. 

velho, `?0 cie junho de 1900. 
0 presidente, 

José .lttlio VI, ra Ramos. 

i 

Sociedade ,inonymu de responsalibilidadP liATlita•ai, 

CAPITAL 200- eia aCo ff e25 

SEGUROS NA PROVINCIA DO \TINI-1O 

&Ii-1710 nutro de bonus ares :rs. serturados 

Esta enmprinhi,a ef'fectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasou veis. Tern agentes em todas as lo-
calieiades 1,np•lrtantes cia província do Minho. 

Séde rnz Hrag,t, campo de Sant'Annz, 62 e 6•. 
Agente em 13acel los-- fsrluarilo Ruinos. 
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QHOTO-VELO-CLOB BABCELLEN3E 
casa dos Q,i:àjos, ,DS'.^d• iLZiIl.y à ponitce 

: ;npliaCões ene tatn,iniho natural a 5.000 reis 

Bir •netos pura alugar e concer(ant•se a preços brtratissi»tos 

ITd iQ)•1d•:1ft!QDi ã≥(QD ár13a rSáf Qg'](f'@ filf'•Db6UG) 

A \`ova' Collecçi~lo Papul(tr 

.ii.•c üca• cie U0aa@eri a 

K. 
y•2• 

.'JJ   C'V•ã.JS.UC• 3 ,4_ OV" 

Grande romance d'amor e de lastimas!! 

:tIustrada Cai>1 í3i gearei°as de. Gíer 

PnE.a 

Art/tur I_vGo d',4c•iltt 

w.à 

(;n;narre hi,torit:c• lis d >clltl•rl• ,` indeltendt-nr.i: un BráZ l 
Edição illastr•ada pelos pintor.,s Conceição e Maca, .digitei 

de, 0,iveira e C. f3rarrddn 
1'rrt Gelo rvl?unP ene 8." gr•attde. adoruadu oem 33 magnificas grattt-

ras--¡Ott ativo de porte. 
Tvtda a cnrrespr,rdeucia de+e ser dirigida rts editor, Joãa Rorntinc+ 

Tot rrs, S'i, r•rtu d- D. Pedro F, S8— Lisboa. 

1 VEÍNDEPA-SE ( seu Viuvo Germano José Lopes 

"Podas as fazendiis deli, i'1 Olt•eit:t, ;1;º m(s1n:t fref;uzia, 
¡correm editos de trinta dit, a seda e algodão, mi•idezas, , . 

- e lar os ilileressadoN rio alludido-e lnacfltnas para costur:1, t - 

pertencente d tnass.l fulllda tnventarit, e aur.entes ern parte 
do titia.° si.- Joaquim I3i1r incerta deste rctno—•1:+ria SI'r-

r;t e sll_t5 fl!lias Goiliicrm;na. sol- 
roso de Mattos. d'est:1 vi{lri. tririt, maior c •• rminda, mcnot' 

Para tratar cone o admi 
pubere, para assistirem :, lá final nistrador da metss_ a 

I+rattcisca alrrc/t,do Crrrmortr,. ato aoà os termos do in•-eniario 

fiarcello:, `?9 s di-
de junho reiios isoE•c pena ietle riu •veliauc sm 

de 1900. 
propuso do seu re,'ular anda-
nicillo. 

B;trcel!os, 2S de junho de 
1900. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Couceiro. 
0 escrivão 

Antonio Pereira E51eueS. 

E3ITi OS DE 30 DIAS 
1.s pubitcciç-

Aluguer, 50 reis por hora. Pelo juiso de direito desta , 
5ó poderão navet;si entre rs`c,tni,trc:t e eartuiio elo escrivão 

ell ,•s e oiitrn pro:llove o ene- açudes da Ponte e Santo Roto filo 3.° nf•it in —l+;;ICt'cS—nus 
riu=ente.'. YiZeon,le da (famosa, nin. Quem os alugar fica respon- atitos de invent,,r'io orpltanoio 
c exalta, ¡, tupi(+ lar;o, ela ciJaile savrl !_telas avarias que es enes- fico por fallccirn?nto t1t daria 
d{, Viarina do C-tswIle: mos soffreretn. i3arhoaa, da frc,gruezia de Saiva- 1 

lor do C•tmpo, nó qual é iu r TYP. DO 4CO• MERCIO 
•rntariante e c:,le•.a de cssal o' DE BARCEj L0?_:é 

Un)as casai forres e eira,!o 
d!s i1vra•lio, alue y,le á Itra;a no' 

azenlia da €'onte. 
,•arcelli••o;, 



O G-0M1$EI G,10, DE BARCELLG1 
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Grande edição popular e illustrada sob a direccão dos notaveis 
aguarelistas Roque Gameiro e .{Manoel de Macedo 

Esta edicão de « Os Luziados», a raiais ºnnn?nnaaztal e r),ais eco-
nornìca de gata?atas se teenz p,tlríìcado até hoje, tem, corno compete ao 
maior monumento da nossa litleratura e esta F.n?preza rnrprirne a 
todas as setas publicações. enaa eatuhc»;•ez-t2a41ela'a3zaente taa 
eiomaal, pois o papel é sabido de fabrica portuguesa, o type fundi-
do na Imprensa racionai, ilhistradaa por artistas genttirrarrºente por-
uguezes, e as photogravur•os ferias egualmente por artistas portu-
guezes. 

Para que a edição podesse ser recebida dar parte do publico conz 
toda a confiança, foram a revisão e a prefarccão d'ella entregues a 

atm canzoneanisla illustre, erndito e poeta, o s;-.DR. SOUSA 1']TERP0 

socio da Academia Real das Seiencim, culto que com as suas inves-
tigações hístoricas tantos serviços tear prestado ao seis paiz, e cuja 
competencia para trabalhos d'este genero é em absoluto reconhecida 
por quantos labutam mesta lide dos trabalhos litterarios. 

1Pweç4• da ass.<4i-una tu%-n 
Cada fascicttlo de 2 folhas, de S paz. cada. ire t.,o, grande for-

mato, contendo cada fascicttlo 2 esplendidas yraz•tt'ras, 00 reis. Ceda 
tomo contendo 5 fasciculos ott 80 paginas, f rrr rrserdo cada tom o 10 
ºmagníficas gravuras originaes, 300 reis. 

Empreza da Historia de Portugal —Sociedade Editora--- Livraria. 
Moderna, 95, .Rua Augnsta, Lisboa. 

Aeceitam-se correspondentes ern todas as terras da provincia. 
Assigna-se rz'esta villa na livraria do sr..lrtlio Barreto. 

Alberto Pinientel 

  1^' 0 gia. sN E »:P tj 

Edição illastrada conz priºnorosas gravaras reprvdrr<.indo os 
quadrosrnais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
á inragenz da, Virgem Sar,ta. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.a— Rita de S. Ro-
que, 108 e 110. 

Nesta villa a_ssigna-se nalivraria do sr. Julio Barreto. 
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A nova colleccão popular 

•:o•1<ii® •• iehe'ç»tsra 

A 11zíU,U1XHA DOS ('URDES 
200 graratras de Lix 

Emilio Richebnnrg, o auetor d" 
«"i•ntine•,ra de Moinho», não pre-
a acie. ser aprestatado aos leito-
res. E` sPm : nntestaçúo o Rei dos 
Romancistas Populares. .1\ingnenn 
como elle sabe commover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
hKeo Crel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exito extraordinariu 
que obLivemos com a « Toutinegra 
do Moinho», (seis mil exemplares 
quasi exgcatare•l!!) só o mesmo 
c•scriptor uos perdia prometter um 
successo enual, alão hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A I) nasinha dos .pobres 
q,ze vamos publicar em edição es-
I,leudida, ;em precedentes como 
barateza e illustra& com 

200 GE1AV URAS 
ão mais :Alo galrar artistico. 

«A Irinì linha dias pclb es« co. 

aYaeçará a i„ abdicar-se ri:: primeira 
serraaua de juf;hu l;rozinzo. 
Todos os ass;gr;antes teem cli-

reito a dois trriodes, extraordina-
rio trabalho c1c _Yrande concepção 
arlistica• ,allcrsi•os ai, cenleuar'io de 
Iuc1a—A surtida de vasco da Ga-
na parti a In1ia. e a chepada c10 
Vasas da Grama (".(,pois de ter des-
coberto a Iuriia. 
1 radernela de 3 folhas com 3 

rr, as por sprnana Go reis. 
Assigna-se, desde já na Casa 

t3ertrand=José Ra,'4OS-73, Rua 
(larrt'tt, ro—bulbos. 

•••3•ci•sgi, 

VIVEI ASSI31 
2 vol- brochados 1200 

Fende-se nas prineipaes livra• 
r'as e na Lrlraria Escolar Editora 
dr Crua.e, C. Grau. 

OS ROi••AN CELEBRES 

co,seeç aa ria e121preza da Hiist.Oa'aa. 6'2e voa`lti-atl 

Livraria 1odern,-- Iilza Auc'usta, 91-)—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de k. volumes in 8.*,de 160 pág. cada um, pu-
biicados quinzertalniente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de toste, nas provindas. 

Dirivir os pedidos de assizmatura em Lisboa, á Livraria 
`,3ocivrna, reza A!trusta, 9.5, nn Pt)rto a Gualdino de Campos, rua 

de D. Pedro. 116 ̀?.° e a tor3,rs as livrarias do paiz. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE vv•• 

Paierat-l)uchatelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil 1'la itxa 
outros aºactores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re.sponsablisarern por 5 assiguaturas 
terão 20 p, c. de conanrissão. 

C0"4iÇcses ela aTS$i•,Sãa:•E9S'a 

Esta obra compor-se-ha de 30 fasciculos de 2 folhas conz gravuras, 
distribrtidos senaanalntente ao preto de 60 reis, pagos no acto da en-
irega. , 

ASSIGNA-SE NA LIVRAMA CHARDON PORTO 

P_i`lA•i•,1••IA 
DA 

á3a:Ea• e lieai C -_•83 da Fzaàsec•Ieo.-,clia 

C. MI'0 DA FEIRA _EDIFÍCIO DO I10SPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
"' àrm,,ceutico de 1.' casse {rela Uuilersidade de Coimbra 

Variado, sortimento de furarias, 2lgalias,meias elasticas suspensorK3 
de madeiras, tl rmomeiros, etc. 
Grande cnllerç;a, da prualu ; arar chirnico., especialidades, 1)harma-

ceuticas nacionaes e estrangei ras. (76) 

EMPREZA LITTCRARIA LISBONENSE 

LIBAP.10 & GUNHA 
C01'LECÇ•à'0 E-'u;1.0 ;moa: ríoci l 

o 
Em distribuição 

os •YY•l`í"WJ• i:y'JU lf 

Por Alberto Pimentel 

111ustraçóes de Conceição da Silva-- Distrïbo ção quinzenal de 
'2.8 pag.ao preço de 120 reis. 

Editores=Libamo e Cunha—Rua do Norte, 1•5.= Lisboa 

Romances publicados: 

2  r'3' Y-1 

Por Eri emo Sue 

Z--- 2'•- ZD 

AS MULHERES, O JOGO E 0 VIN140 
Traducçáo de Augusto de Lacerda 

5cra •a e oe'1gin.:: pie cjoão Chaa-as 


